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Dentre as diversas espécies da família Carangidae no Brasil, poucas apresentam 
importância tão singular para a pesca costeira como as do gênero Oligoplites, 
representado na região Sudeste por três espécies: O. saliens, O. palometa e O. saurus, 
popularmente conhecidas como “guaivira” ou “salteira”. As duas primeiras são comuns 
nos desembarques realizados no Estado de São Paulo, embora O. saliens componha a 
quase totalidade das capturas. Este estudo tem como objetivo avaliar o crescimento da 
Oligoplites saliens. Para a estimativa dos parâmetros foi utilizada metodologia baseada na 
distribuição mensal das freqüências de comprimento aplicando a rotina ELEFAN I do 
programa FISAT II, sendo utilizados 2.786 indivíduos coletados na Baixada Santista com 
rede de emalhe em dois momentos diferentes: dezembro de 2005 a fevereiro de 2006 e 
setembro de 2008 a maio de 2009. O resultado que demonstrou um melhor ajuste para 
esta espécie foi L∞ de 71,40 cm, com um k de 0,45 por ano tendo por índice de ajuste 
(Rn) de 0,197. No gráfico de VBGF observa-se de quatro a cinco coortes ao ano para a 
espécie. 
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